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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Segundo o Ministério da Saúde, 
o aleitamento materno exclusivo em crianças 
até os seis meses de idade garante um 
desenvolvimento pleno durante a primeira 
infância além de representar benefícios para 
o binômio mãe-filho. O projeto de extensão 
Avaliação laboratorial na assistência à saúde e 
prevenção de doenças - Programa CRUTAC, 
da Universidade Estadual de Ponta Grossa tem 
desenvolvido trabalhos educativos para grupos 
de gestantes incentivando o autocuidado e 

práticas de cuidados com a criança, entre elas a 
amamentação. Este trabalho teve por objetivos 
avaliar o conhecimento prévio das gestantes em 
relação ao aleitamento materno e comparar a 
eficácia da Educação em Saúde frente a duas 
diferentes metodologias empregadas. O estudo 
foi descritivo com abordagem quantitativa. Nas 
oficinas educativas ocorridas em 2016 foi utilizada 
a metodologia 1, questionário com múltiplas 
escolhas e em 2017 a metodologia de perguntas 
orais usando placas para respostas. As oficinas 
educativas foram agendadas juntamente com 
as consultas do pré-natal e realizadas em duas 
Unidades Básicas de Saúde com Estratégia da 
Família, do distrito de Itaiacoca, zona rural de 
Ponta Grossa-PR. Participaram um total de 12 
gestantes, 50% primigestas com idades entre 
14 e 44 anos. Os questionários referentes à 
amamentação foram aplicados antes e após a 
oficina abordando o tema aleitamento materno. 
Os resultados mostraram que a metodologia 2, 
mais informal, motivou uma maior participação 
das gestantes e foi mais efetiva na aprendizagem, 
com aumento de acertos em 23,1% contra 
13,3% alcançado na metodologia 1. Portanto, a 
metodologia adotada tem influência no sucesso 
do processo de Educação em Saúde. Embora as 
gestantes tivessem conhecimento prévio sobre a 
amamentação, haviam muitas dúvidas a serem 
esclarecidas. Assim, a formação de grupos de 
gestantes, especialmente na zona rural, são 
fundamentais para o sucesso do cuidar na 
maternidade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; 
Aleitamento Materno; Gravidez.
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BREASTFEEDING AND HEALTH EDUCATION
ABSTRACT: According to the Brazilian Ministry of Health, exclusive breastfeeding in children 
up to six months of age guarantees full development during early childhood, in addition to 
representing benefits for the mother-child pair. The extension project Laboratory Evaluation 
in Health Care and Disease Prevention - CRUTAC Program, from the State University of 
Ponta Grossa has developed educational work for groups of pregnant women encouraging 
self-care and child care practices, including breastfeeding. The objective of this work was to 
evaluate the pregnant women’s previous knowledge regarding breastfeeding and to compare 
the effectiveness of Health Education in relation to two different methodologies employed. The 
study was descriptive with a quantitative approach. In educational workshops held in 2016, 
methodology 1 was used, a multiple choice quiz, and in 2017 was used the methodology of 
oral questions using answer boards. The educational workshops were scheduled together with 
the prenatal examinations and held in two Basic Health Units with a Family Strategy, in the 
district of Itaiacoca, rural area of Ponta Grossa-PR. A total of 12 pregnant women participated, 
50% primiparous, aged between 14 and 44 years old. The breastfeeding quizzes were applied 
before and after the workshop addressing the topic of breastfeeding. The results showed 
that methodology 2, more informal, motivated a greater participation of pregnant women 
and was more effective in learning, with an increase of 23,1% in correct answers against 
13.3% achieved in methodology 1. Therefore, the adopted methodology has influence in the 
success of the Health Education process. Although pregnant women had previous knowledge 
about breastfeeding, there were many doubts to be clarified. Thus, the formation of groups of 
pregnant women, especially in rural areas, are fundamental for the success of maternity care.
KEYWORDS: Health Education; Breastfeeding; Pregnancy.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo o Ministério da Saúde, o aleitamento materno exclusivo em crianças até 

os seis meses de idade garante um desenvolvimento pleno durante a primeira infância, 
contribui para a recuperação da mulher no período pós-parto, traz autoconfiança e realização 
para mulher, além de promover um laço afetivo entre a mãe e o bebê, proporcionando 
sentimentos de segurança e de proteção na criança (BRASIL, 2015a). 

No entanto, as prevalências de aleitamento materno exclusivo no Brasil, estão 
muito abaixo das recomendadas, apesar das evidências científicas que comprovam 
a superioridade da amamentação sobre outras formas de alimentação para a criança 
pequena (BRASIL, 2015a). 

Muitos são os fatores que exercem influência importante nas condutas relacionadas 
à amamentação e relacionam-se ao desmame precoce. Entre eles estão a insegurança 
materna decorrente de experiência anterior mal sucedida ou falta desta, as percepções 
das nutrizes sobre si mesmas e do leite materno como falta de leite ou leite fraco, a livre 
demanda, traumas mamilares, rejeição do bebê em pegar o seio, depressão e outras 
queixas relacionada às doenças maternas. Soma-se a isto, a influência de pessoas 
próximas, especialmente familiares e os múltiplos papeis da mulher na sociedade. É 
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possível sugerir ainda, a personalidade materna, as relações familiares e as influências 
sócio-culturais como fatores determinantes no processo de amamentar (ARAÚJO et al., 
2008; FUJIMORI et al., 2010). 

No Brasil foram desenvolvidas estratégias para aumentar os índices de aleitamento 
materno e reduzir o número de desmame precoce. Um marco importante foi a criação do 
Programa Nacional de Incentivo ao Aleitamento Materno (PNIAM) em 1981 que promoveu 
diversas ações de apoio ao aleitamento materno, com destaque no âmbito internacional. 
Outras estratégias inclui a portaria que torna obrigatório o alojamento conjunto de mãe e 
bebê em hospitais públicos, leis que amparam a mulher trabalhadora e programas como o 
Programa de Humanização no Pré-Natal, Parto e Nascimento e o Método Canguru, entre 
outros, que direta ou indiretamente têm incentivado o aleitamento materno. Grupos não 
governamentais como a Pastoral da Criança e as Amigas do Peito também contribuíram 
com a implementação de algumas ações comunitárias (BRASIL, 2017). 

Com a pactuação de uma política nacional de promoção, proteção e apoio ao 
aleitamento materno e atenção à saúde para crianças de até dois anos de idade foi 
instituída no âmbito do Sistema Único da Saúde (SUS) a Rede Cegonha (2011). Mais 
tarde, 2013, se instituiu a Estratégia Nacional para Promoção do Aleitamento Materno 
e Alimentação Complementar Saudável no Sistema Único de Saúde (SUS) – Estratégia 
Amamenta e Alimenta Brasil, além de políticas e programas para nortear as ações na 
saúde e a capacitação e a valorização da formação dos recursos humanos na Atenção 
Básica (BRASIL, 2015b).

Amamentar não é um processo simples. Questões sociais, biológicas, psicológicas 
e culturais estão envolvidas devendo-se respeitar os desejos e decisões maternas. Neste 
sentido, a orientação à gestante deve ser iniciada ainda no pré-natal, para que a mulher 
compreenda a fisiologia da lactação, os benefícios da amamentação para si e para o bebê, 
permitindo chegar à maternidade com esses conhecimentos e assegurar assim a melhor 
alimentação para o recém-nascido (AZEVEDO et al., 2015). 

O profissional da saúde deve reconhecer a mulher como protagonista do seu 
processo de amamentar e estar preparado para receber a gestante com um atendimento de 
qualidade, saber ouvir e esclarecer dúvidas, valorizá-la e promover seu empoderamento. 
Para tanto, além de preparado tecnicamente, o profissional deve considerar todos os 
aspectos que envolvem a mulher como a cultura familiar, condições emocionais, a rede de 
apoio à mulher, entre outros (Brasil, 2015b). Assim, a mulher se sentirá mais segura para 
assumir o papel de mãe e prover o aleitamento do bebê de forma prazerosa (ARAÚJO et 
al., 2008). 

Dada a importância de trabalhar o tema aleitamento materno, o projeto de extensão 
Avaliação laboratorial na assistência à saúde e prevenção de doenças - Programa 
CRUTAC, da Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG, tem desenvolvido oficinas 
de Educação em Saúde para grupos de gestantes, estimulando práticas que fortaleçam o 
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autocuidado e hábitos que visem a saúde materna e infantil, entre elas a da amamentação. 
O presente estudo teve por objetivos avaliar o conhecimento prévio das gestantes em 

relação ao aleitamento materno e comparar a eficácia da Educação em Saúde empregando 
duas diferentes metodologias. 

2 | 	METODOLOGIA
O estudo foi descritivo com abordagem quantitativa e analisou o conhecimento de 

gestantes sobre o tema aleitamento materno, antes e após oficinas educativas. Foram 
utilizadas duas diferentes metodologias, a do questionário com múltiplas escolhas contendo 
15 questões, aplicadas no ano de 2016 e a de perguntas orais contendo 13 questões com 
duas opções de respostas A ou B, que foram respondidas levantando-se a uma placa com 
a resposta escolhida e aplicadas em 2017.

As oficinas foram agendadas juntamente com as consultas do pré-natal em duas 
Unidades Básicas de Saúde com Estratégia da Família (UBSF), a do Centro Rural 
Universitário de Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC), localizada no Cerrado Grande 
e a outra na localidade de Biscaia, ambas no distrito de Itaiacoca, zona rural do município 
de Ponta Grossa, Paraná. 

O desenvolvimento das oficinas contou com quatro momentos principais 1) Aplicação 
das questões, 2) Palestra Práticas e Benefícios do Aleitamento Materno 3) Reaplicação das 
questões e 4) Esclarecimentos de dúvidas. 

Para finalizar foi indagado às gestantes se, durante o pré-natal houve orientação 
sobre a importância do aleitamento materno e quais foram as fontes de informações.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram das oficinas 12 gestantes da zona rural de Itaiacoca, sendo sete no 

ano de 2016 (metodologia do questionário) e cinco em 2017 (metodologia de respostas 
com placas). 

A idade das gestantes variou entre 14 e 44 anos, sendo que 50% delas eram 
primigestas, isto é, estavam na primeira gestação.

 A figura 1 apresenta os resultados antes e após as oficinas em saúde realizadas 
com as gestantes.

Para as oficinas educativas abordando Práticas e Benefícios do Aleitamento Materno 
em 2016 com o emprego da metodologia 1, das sete gestantes que participaram das 
atividades, duas (28,6%) obtiveram 100% de acerto nas questões antes da oficina. O índice 
de acerto geral foi de 69,3% antes da oficina e após a mesma foi de 82,7% representando 
um aumento de 13,4%. Neste grupo, as perguntas com maiores porcentagens de erros, 
representando 42,9% foram relacionadas ao motivo pelo qual deixariam de amamentar seu 
bebê, quais itens são prejudiciais à criança recém-nascida e qual a forma de oferecer o leite 
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materno armazenado.

Figura 1 - Avaliações de metodologias empregadas em oficinas educativas abordado o tema 
Práticas e Benefícios do Aleitamento Materno, para gestantes de Itaiacoca (2016-2017).

Metodologia 1: Questionário com questões de múltipla escolha sobre o aleitamento materno, 
aplicado à sete gestantes em 2016; Metodologia 2: Questionário sobre o aleitamento materno 

com questões apresentando duas opções de resposta (A e B) e respondidas com o uso de 
placas, aplicado para cinco gestantes em 2017. 

Em relação à metodologia 2 (2017), somente uma gestante acertou 100% das 
perguntas antes da oficina. O total de acertos entre as participantes foi de 66,1% antes da 
oficina e após seu desenvolvimento foi de 89,2% representando um aumento expressivo 
de 23,1%. O maior índice de dúvidas (60,0%), apresentadas por este grupo de gestantes 
estavam relacionadas ao que oferecer ao bebê nos primeiros seis meses de vida e sobre 
a oferta da chupeta. 

Notou-se que, de maneira geral, as gestantes apresentavam algum saber prévio 
sobre o tema amamentação, porém muitas dúvidas ainda estiveram presentes e puderam 
ser esclarecidas.

Na comparação entre as metodologias utilizadas, a metodologia 2, aplicação do 
questionário oral, permitiu uma participação mais ativa das gestantes. O resultado foi mais 
eficaz e ficou evidenciado que o método lúdico favoreceu a aprendizagem.

Quanto ao acesso à informações e orientações sobre o aleitamento materno, todas 
enfatizaram as atividades realizadas pelo projeto, como um momento enriquecedor e de 
aprendizado (100,0%), a família (100,0%). Cinco citaram os meios de comunicação (41,7%) 
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e apenas três o atendimento pré- natal (25,0%).
As gestantes se mostraram mais confiantes na capacidade de amamentar e 

demonstraram um maior desejo de fazê-lo, visto que o ato estabelece uma relação íntima, 
corporal e de conhecimento entre a mãe e seu filho, aumentando os laços afetivos entre 
ambos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A avaliação do conhecimento prévio das gestantes frente o tema abordado foi uma 

forma de se trabalhar conceitos falhos ou inadequados e de se levar novas informações de 
tal maneira que se incentivou e demonstrou os benefícios para mãe e para o bebê que o 
aleitamento materno proporciona. 

Muitas gestantes não amamentam durante o tempo mínimo de 6 meses, por não 
terem informações suficientes, estímulo ou apoio. As oficinas educativas com grupos de 
gestantes, especialmente na zona rural representam uma forma de empoderamento da 
mulher, ajudando-as no processo de cuidar na maternidade.

As metodologias utilizadas nas oficinas em saúde podem influenciar no sucesso do 
aprendizado. 

5 | 	APOIO
Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Culturais/Divisão de Extensão Universitária 

da Universidade Estadual de Ponta Grossa (Programa de Bolsa PROEX) e Fundação 
Araucária (Programa de Apoio à Ações Afirmativas para Inclusão Social em Atividades de 
Extensão - PIBIS e Programa Institucional de Bolsas de Extensão Universitária - PIBEX).
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